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—— de DRA 

  

SEÇÃO o 
  

RD D. nº 02/08 

O Diretor da Divisão de Legislação e Normas, no uso de suas atribuições, delegadas pelo Magnífico Reitor, 

conforme item |, inciso H,alinea “a”, da Portaria nº 5,820/77, publicada no B.S. nº 170, de 08/09/77, resolve CONCEDER 

LICENCA PRÊMIO POR ASSIDUIDADE, nos termos dos artigos 87 a 90, combinado com o artigo 245, da Lei mn 8112/90, 

ao(s) servidor(es) abaixo relacionados, cujo(s) periodo(s) a ser(em) usufruido(s) devera(ão) ser marcado(s) oportunamente 

com a Chefia Imediata, devendo obedecer aos prazos legais de O (hum) único período de O (três) meses ou Ul (ln) periodo 

de 02(dois) meses mais Ol (hum) mês a ser usufruido ou ainda O3(três) periodos de Ol) mês, não sendo permitido 

usufruir períodos parcelados no mesmo ano civil, conforme Of ientação Normativa nº 40, da SAr/DRH: 

  

  

  

          

EXPUPROC. NOME CARCÇO MAU POTAÇÃO PERÍODO 

, | SLADE, A | AQUISELIVO 

OGOOBD/0R-96 ANTONIO CARLOS PROFESSOR 03085791 MINO: 01.10.84 

DA SILVA ADRINTO 3009 E9 

OLAUKD a 
“ JO 09.0. 

C0Z)0RV7-V2 CARLOS Io Chi Q408219.] AND 01,12 814 

HERACHIO | AGROPECUARIA BOM RG 
MARQUI.S OL t2ro a 

30. 11,4] 

OGUCOU/DR. 57 GU DIR O PIRES VIGILANTE O MIR SU CANP 05 10 84 + 

OM KO 

- 
OS 4 RO E 

040.94 

OGU0O PRO GILSON Dr AUX MAU 14,0) CANI' 16 07.86 n 

SOUZA INACIO AUMOPECHARTA 1$0179] 
16 T4] A 

VS MTVA 

0020/9744 MENTISA ASSIS T EM WINZVRO-6 Rui 02 09914 

MACITADO ADMINSIRAÇÃO GL U9 Vh 

ROCHA 

O60NG6/DR-LS JOR, BASTOS ASSISTE! (13064 12-8 [XI DAS 20 07.83 4 

VIDINHA ADMINS TRAÇÃO LU MK RE 

20.08.84 u 
19 08.03 

(I2K 97-14 JOSE CARTOS OS TEC EM OMTIOV HUSAR 010285 

SANTOS ARQUEVO 28 02 4 
01,03.86 « 
28 02.95 

OGOT ITED JOSE, CARAS PROF. 0307506. MEMO 04.07.88 

MATOS DE; ASSINTENTE 030/91 

AZEVEDO 

0600/87 LUHZ PAUEC JHOS MIN DE. VUM 77.7 nar CURE 

SANTOS VEIOA LANORANTORIO =" no A 10.07.43       
      

  

MÔNICA RETONDARO FERREIRA VASCONCELLOS 
Diretora da DLN 
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RDD nº 03/98 

O Diretor da Divisão de Legislação e Normas, no uso de suas atribuições, delegadas pelo Magnífico Reitor, 

conforme item |, inciso Il,alínea “a”, da Portaria nº 5.820/27, publicada no BS. nº 170, de 08/09/77, sesolve CONCEDER 

LICENCA PRÊMIO POR ASSIDUIDADE, nos termos dos aitigos 87 à 90, combinado com o artigo 245, da Lei 8112/90, 

* ao(s) servidor(es) abaixo relacionados, cujo(s) periodo(s) a ser(em) usufinido(s) deverá(ão) ser marcado(s) oportunantente 

com a Chefia Imediata, devendo obedecer aos prazos legais de Olhuni) único periodo de OJirês) meses ou OHbum) periodo 

de UzZ(dois) meses mais Ol(hum) mês a ses usultuido ow amda O3(três) periodos de Ol (hrun) mês, não seudo permitido 

usufruir períodos parcelados no mesmo ano ctvil, contorme Orientação Normativa nº 40, da SAF/DRII: 

  

      

        
  

    

EXPAPROC. NOME CARTA) AVE SIAPE VOTAÇÃO PERTO 
= 1 . E O AQUISTUIVO 

D6V41/DR-RO FORCE MATEZ Ni ANSES TIM OGZIROL A GO 12. 12%) a 

OU IVEIRA SILVA ADMENSLRAÇÃO [142.95 

(MITRMUTÃO SOSE ROOSEVEIA PRO ADJUNTO ONIGTVTA GUM ECA TE 
PAS 24 02H13 

01.03.83 
28 UZ.K& 
OLOSRR a 
28 0291 

GONNAG/VR.- SR RÁFIA PEDREIRA PROCESSOR 2 (1100163.7 COPEÇES 010385 
DIAS GRAL 28 112.90 

OHATAM a 

28 0298 

DOT S9R-79 MARCELO CONCLES PROFESSOR NOADA.M ESA OLORBT a 
NERI ADHINTO 147.92 

(2 04/97. MARIA NEDENA 1: AUX. 1: (OSIS7 O CANF 0112964 
SOUZA NET RIÇÃO MEILMI 
MEROQUIADES 

06006798-2R MARTA LUIZA AUN ES CG FT ADA DOADAS 16.10 90 » 
HIREIRO PINTO NUTRIÇÃO 15 1095 

OGI26H9TF-15 MARIA RIECHIA AUN DP (046469 NUAP 19.09.91. 
FARIA PABORÁ CORTO IR (19 96 

062724M97-4Y ONO MACHADO PRORESSOR UE 2IS-4 UM 2701. 84 
PERTÁRA DAS EOS ADIDIN DO 2H NY 

260LH9 a 
26.01.94 

] 

OI00RV/9R-55 RITA MARIA ASSIST EM 08071927 ADALCES 1204894 
NOTELHO RUNAZ ol; DR TINIS | 11.04 94 
OUIVETA 

062235/97.11 SERGIO DI SOUZA MEDICO ADO DS2.2 HUAR 01.01,734 
FERREIRA W.1277 

OIOVRS a 
na nn a aÃ SUOR   

  

MÔNICA RETONDARO FERREIRA VASCONCELLOS 
Duetora da DLN
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R.DD. nº 04/98 

O Diretor da Divisão de Legislação e Normas, no uso de suas atribuições, delegadas pelo Magnífico Reitor, 

conforme item |, inciso Ilalinea “a”, da Poitaria nº 5,820/77, publicada no B.S nº 170, de 08/09/77, resolve CONCEDER 

| LICENCA PRÊMIO POR ASSIDUIDADE, nos termos dos artigos 87 a 90, combinado com o artigo 245, da Let n 8112/90, 

ao(s) servidor(es) abaixo relacionados, cujo(s) periodo(s) a ser(em) usufriido(s) deverá(ão) ser maicado(s) oportunamente 

com a Chefia Imediata, devendo obedecer aos prazos legais de Ul (hum) único periodo de 034165) meses ou Ol (hum) período 

de 02(dois) meses mais OHhum) mês a ser usufinido ou ainda 0Xtrês) periodos de 01 (bum) mês, não sendo permitido 

usufruir períodos parcelados no mesmo ano civil, conforme Orientação Normativa nº 40, da SAR DRH: 

  

  
  

  

EXPAPROC. NOMI: CARGO MA. LOTAÇÃO PERÍODO 

O PO DR, | AQUISITIVO 

GOO LL/08-6] SHEILA JANDYRA PROPESSOR “COuBTZSo | MRD — 01.07.854 
VIANNA CRESPO ABJUNTO 4) 06.90 

€ já usulruro ) 

01.07.90 u 

W.06 45 

UGOOUA/9E- 16 FEOBILO MELO APONTADOR DSO 706] UTAD 01.06.90 a 
31.05.95 

16012 1/98-7] VIERA MARIA AROQUIVISTA (1306 5U8).5 EDURE 2912824 

TORRES FERREIRA 38.12.87 
. 29.12.8310 

28 12.92 

060 0R/98-11 VERA MAIA MÉDICO NIOI09S 1 HAI 29.05.85 u 

FIDALGO NACH: 28.05 9) 
à 28.05.95               

    
  

MÔNICA REVONDARO FERREIRA VASCONCELLOS 
Diretora da DLN 

e 

    

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - CTC - Nº03 DE 02 DE MARÇODE 1998. 

O DIRETOR DO CENTRO TECNOLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL. FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições legais, 

RESOLVE : 

| Lotar a Servidora ROSANA COSTA DE ARAUJO FEIO, Assistente en Administração , matrícula SIAPE 

nº 0311285-2, na Escola de Engenharia do Centro Tecnológico, 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua Publicação. 

HEITOR LUIZ SOARES DE MOURA 

DIRETOR DO CTC 

nd 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 04 DE 02 DE MARÇO DE 1998 

O DIRETOR DO CENTRO TECNOLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições legais, 

RESOLVE : 

|. Lotar à Servidora MARTA REGINA RIBEIRO CALVAREZ , Técnico em Secietarado, matricula UFF nº 

13.492-8, no Curso de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica do CTC. 

2. Esta DT'S entrará em vigor na data de sua Publicação. 

HEITOR LUIZ SOARES DE MOURA 

DIRETOR DO CTC 
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SEÇÃO IV - PÃG.06 
  

E. “ML 

  

SEÇÃO IV 
  

atribuições, 

Resolução. 

De Acordo: 

ANEXOS 

RESOLUÇÃO Nº 104/07 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de suas 

RESOLVE: 

Am. 1º - Fica aprovado o Regulamento Geral das Consultas Eleitorais-RGCE, o qual é parte integrante desta 

Art. 2º - A presente Resolução entra em vigor a partir da data de sua aprovação pelo CUV, em sessão realizada 

no dia 10.11.97, revogadas todas as disposições em contrario. 

Sala das Sessões, 03 de dezembro de 1997. 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Presitiente 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

+ 
(ANEXO DA RESOLUÇÃO CUV Nº 1049/97) 

    

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

REGULAMENTO GERAL 

DAS 

CONSULTAS ELEITORAIS 

(ROCE)



  

BOLETIM DE SERVICO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

ANO XXVIII - Nº 034 09/03/98 SEÇÃO IV - PÁG. 0] 
  

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

ÍNDICE: 

“VITULO! 

PRINCÍPIOS GERAIS . iii O At ta 6 

TÍTULO HI 

DAS COMISSÕES ELEITORAIS .. O a DR An 

SEÇÃO | 

CONSULTA PARA ESCOLHA DE REITOR E VICE-REITOR ........ o | An Be 

SEÇÃO HH 

CONSULTA PARA ESCOLHA DF DIRETOR E  VICE-DIRETOR DF CENTRO 

UNIVERSITÁRIO, DE UNIDADE UNIVERSITÁRIO E DE COLÉGIO 

AGRICOLA ........... renas a raro era rrenan re nananro aararaaanaia eras esirceras | AMC IO e 11] 

SEÇÃO III 

CONSULTA PARA ESCOLHA DE CHEFE E SUBCHEFE DE DEPARTAMENTO DF 

ENSINO e ACRE EA SRA ARE Am tell 

SEÇÃO IV 

CONSULTA PARA ESCOLHA DE COORDENADOR E VICE-COORDENADOR 

DE CURSO ........ e a o es eee a Au. dels 

SEÇÃO V 

ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES DOCENTES PARA ÓRGÃOS COLEGIADOS ... Art. 16 

TÍTULO HI 

DO DIREITO AO VOTO .......... a O a At ITe IB 

SEÇÃO! | 

DA PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE o mu n Amt. 19 

SEÇÃO 1! 

DA PARTICIPAÇÃO DOS DEMAIS SEGMENTOS... Ast.20 a 23 

TÍTULO IV 

DA ELEGIBILIDADE E DA INELEGIBILIDADE...... Amit. dd 

6 — —



io, 

  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

  

Art. 

(continuação...) 

25 e 26 

“ANO XXVII - Nº 039 09/03/98 SEÇÃO IV - PÃG.08 

SEÇÃO | 

DOS CANDIDATOS A REITOR E VICE-REFTOR..... ii DO | 

SEÇÃO H 

“DOS CANDIDATOS A DIREITOR E VICE-DIRETOR DE CENTRO UNIVERSITÁRIO, DIRETOR 

E VICE-DIRETOR DE UNIDADE E DE COLEGIO AGRICOLA... eres 

SEÇÃO HI. 

DOS CANDIDATOS A COORDENADOR E VICE-COORDENADOR DE CURSO DE 
GRADUAÇÃO OU PÓS-GRADUAÇÃO ... cs ir e 

SEÇÃO IV 

DOS CANDIDATOS A CHEFE E SUBCHEFE DE DEPARTAMENTO DE ENSINO ........ 

SEÇÃO VI 

DOS CANDIDATOS AOS ÓRGÃOS COLEGIADOS ....... OR | 

TÍTULO V 

DOS PROCESSOS DE VOTAÇÃO E APURAÇÃO 

SEÇÃO 

DA COMPOSIÇÃO E COMPETÊNCIA DAS MESAS RECEPTORAS ........ no 

SEÇÃO H 

DO MATERIAL DE VOTAÇÃO ii ea no 

SEÇÃO HI 

INÍCIO E FIM DA VOTAÇÃO .. iii ea e | 

SEÇÃO |V 

DA APURAÇÃO ......... e O ee ns o 

DA FISCALIZAÇÃO ...iio e eee a 

TITULO VI 

DOS RECURSOS E IMPUGNAÇÕES ...... EO ER E 

TÍFULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS ..... create aerea aananan o ua aerea en e centena qusarrananesnnrarnos 

Att. 

Att. 

Art, 

All. 

Art. 

Art. 

Art. 

Att. 

217 

28 e 29 

30 

31 

32239 

40 e 41 

dZad? 

dg a 59 

Art.60 

Art. 

Art. 

6l a 64 

65 a 74



  

BOLETIM DE SERVICO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE | 

ANO XXVII - Nº 039 09/03/98 SEÇÃO IV - PAG.09 
  

(continuação...) 

REGULAMENTO GERAL DAS CONSUPTAS ELEITORAIS 

FETULO 
PRINCÍPIOS GERAIS 

Art, dº - Fica tustituido o REGULAMENTO GERAL DAS CONSULTAS ELEVEORAIS (ROCE) 

no âmbito da Lmiversidade Federal Fluminense, obedecida a legislação vigente e, em especial, as Leis nº 9,192, de 2] de 

dezembro de 1995 e nº 9.394, de 23 de dezembro de 1996, bem como o Decreto nº | 916, de 23 de maio de 1996, 

Parágrafo Único - O presente RGCE se destina a normatizar as consultas à comunidade universitária, 

compreendendo a participação do corpo docente, do corpo discente e do segmento dos servidores técnico-administrativos, 

para escolha de Reitor e Vice-Reitor, de Diretor e Vice-Diretor de Centro Univeisitário, de Duetor e Vice-Diretor de Unidade 

Universitária ou Colégio Agricola, de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de Graduação ou Pós-Graduação, bem 

como dos inteprantes dos Conselhos Superiores, Conselho de Centro Universitário, Colegiado de Unidade, Chefe e Stbchefe 

de Departamento de Ensino. 

Art. 2º - Quando se tratar de consulta para escolha de Reitor e Vice-Reitor ou Diretor e Vice-Diretor de 

Centro Universitário, o Conselho Universitário, como órgão máximo da Universidade, constituirá Comissão Eleitoral, no 

mínimo com 90 (noventa) dias de antecedência à realização da consulta, para aplicação e observância das normas 

estabelecidas neste ROCE. 

81º - Na consulta para Reitor, caso o primeiro colocado não obtiver pelo menos 35% (Lrinta e cinco por 

cento) dos pontos correspondentes aos votos válidos, havesá um segundo turno, dele participando apenas os dois primeiros 

colocados. Os três primeiros colocados no primeiro turno estarão inscritos, automaticamente, para a eleição que elaborará a 

lista tríplice. 

& 2º. As demais consultas ficarão sob sesponsabilidade de cada Conselho de Centro ou, conforme o caso, de 

cada Colegiado de Unidade. 

Art. 3º - A votação para as situações previstas no $ único do Art. 1º, em se tratando de cargo 

executivo, será uninominal é o peso correspondente à manifestação de cada um dos segmentos que compõem a Universidade 

é o à seguir estipulado, levando em conta o colegto eleitoral: 

| - Na consulta para escolha de Reitor e Vice-Reitor, Duetor e Vice-Diretor de Centro Univeisitário, Unidade 

Universitária ou Colégio Agricola, o peso do voto docente corresponde a 70% (setenta por cento), o do voto discente a 10% 

(dez por cento) e o dos servidores técnico-administrativos a 20% (vinte por cento), 

HF - Na consulta para escolha de Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino, o peso do voto docente, em 

conjunto com o voto dos servidores técnico-administrativos, corresponde a 80% (oitenta por cento) e o do voto discente 

corresponde a 20% (vinte por cento); 

HI - Na consulta para escolha de Coordenador e Vice-Cootdenador de Curso de Graduação ou de Pós-Graduação, o 

peso do voto docente juntamente com os servidores técnico-administrativos é de 50% (cinquenta por cento) e o do voto 

discente é de 50% (cinquenta por cento). 

Art. 4º - O candidato que estiver ocupando cargo executivo não decorrente de mandato deverá estar 

afastado do niesmo no momento da inscrição de sua candidatura, devendo tal afastamento perdurar até a proclamação dos 

resultados da consulta, 

Art, 5º - O uso das dependências, bens e serviços da Universidade será permitido aos candidatos 

inscritos para o processo de consulta de escolha de Reitor, Vice-Reitor, Diretor e Vice-Dnetor de Centro em igualdade de 

condições desde que autorizado pela Comissão Eleitoral, cumprindo-se as seguintes exigências: a propaganda de qualquer 

natureza para as consultas citadas, deverá obedecer padronização a ser seguida por todos os candidatos, conforme 

regulamentação a ser elaborada pela Comissão Eleitoral, objetivando mnpedir o abuso do poder econômico. 

d+
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(contação...) 

81º- A fixação de material de propaganda sera restrita ao espaço dos Campi Universitarios delimitados pela 

conussão eleitoral. 

$2º- Fica vetada a publicação de matéria paga em jornais, rádio ou televisão. 

83º - Fica vetado o uso de instalações eleitorais fora das dependencias da UFF. 

Art. 6º - E vedado em qualquer consulta, o voto por procuração ou por correspondência. 

SECULO 
DAS COMISSÕES ELEFTORA IS 

Art. 7º - Toda consulta estará sob a cootdenação e responsabilidade de uma (Comissão constituída 

segundo o disposto no Art. 2º, e seu parágrafo segundo, deste ROCL. 

81º - Quando se tratar de consulta para Reitor e Vice-Reitor ou Diretor e Vice-Diretor de Centio Universitário, aos 

membros titulares da Comissão correspondera Igual número de membros suplentes. 

82º - Nas demais consultas, o número de membros suplentes corresponderá à metade do numero de titulares. 
n 

83º - O prazo para constituição de Comissão Eleitoral, em se tratando de lupótese prevista no 8 2º do Art. 2º, será de 

no mínimo 30 (trinta) dias antes da realização da consulta. 

  

SEÇÃO 
DA CONSULTA PARA ESCOLHA DE RETTOR E VICE-REFTOR 

Art. 8º - A Comissão encarregada va realização de consulta para escolha de Reitor e Vice-Reitor sera 

constituida por 10 (dez) membros titulares e igual número de suplentes, indicados na forma abaixo: 

| - 06 (seis) membros escolhidos pelo Conselho Universitario dentre os seus integrantes docentes, compreendendo 

03 (tres) titulares e 03 (três) suplentes; 

[H - 02 (dois) membros escolhidos pelo Conselho de Ensino e Pesquisa e ontros tantos pelo Conselho de Curadores, 

dentre seus integrantes docentes, compreendendo um titular e um suplente em cada um daqueles Conselhos, 

HE- 01 (um) docente titular e respectivo suplente indicados pela ADUFE, 

IV - 02 (dois) servidores técnico-administrativos indicados pelo SINTUFE, acompanhados dos respeciivos suplentes, 

V- 02 (dois) representantes do corpo discente indicados pelo DCE, acompanhados dos respectivos stplentes. 

8 1º- Asescolhas previstas no inciso | deste artigo não poderão recatr, em cada condição (titular ou suplente), sobre 

mais de um docente integrante do mesino Centro Universitário. 

8 2º- Quando não houver indicação, no prazo de 3 (três) dias úteis, a partir da indicação prevista no inciso | deste 

artigo na forma estabelecida nos incisos HI, IV e V do presente artigo, o Conselho Universitário, em reunião extraordinária, 

fará as indicações, respeitando-se a origem de cada representação. 

83º- A Comissão será designada pelo Reitor, devendo ser instalada até três dias após a publicação da respectiva 

Portaria. 
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(continuação...) 

84” - Nasua primeira reunião, a Comissão escolheia seu Presidente, Vice-Presidente, Secretário Geral e Secretâno- 

Adjunto, sendo os dois primeiros cargos exercidos, obrigatoriamente, por representantes docentes 

88º - Os membros suplentes da Comissão poderão participar de suas attvulades apenas com direto a voz em suas 

reuniões. 

Art, 9º - Compete à Comissão 

| - fixar o calendário eleitoral; 

HI - receber as inscrições dos candidatos e providenciar a publicação da lista dos mesmos no Boletim de Serviço da 

UFF, no prazo de cinco dias uteis, a contar «do término do prazo de inscrição, 

HI- aceitar ou indeferir o registro das candidaturas, neste último caso justificando sua decisão, 

IV - emitir instruções sobre a campanha eleitoral, inclusive quanto à propaganda, de acordo com o Art. 5º bem 

como a respeito da aptração dos votos; 

V- constituir as Mesas Receptoras (MR) e as Mesas Apuradoras (MA), determmando-lhes a localização; 

VI- providenciar o material necessário à consulta; 

Vik- providenciar, com antecedência, listas de votantes com os respectivos locais de votação; 

VHL - credenciar fiscais para atuarem junto às MR e as MA; 

IX - — estabelecer calendario e regras dos debates; 

X - proclamar os resultados «a consulta, publicando-os no Boletim de Serviço da UPE, no prazo de três dias úteis a 

partir do final da apuração; 

XI- zelar pelo cumprimento das normas estabelecidas neste RGCE,; 

XI - aplicar as sanções previstas neste ROCI: e deliberar quanto as nulidades do processo eleitoral, 

XHI - resolver casos onnssos: 

Parágrafo único - Das decisões proferidas pela Comissão Eleitoral cabe recurso ao Conselho 

Universitario, com efeito suspensivo, no prazo de tiês dias uteis, o qual deverá ser convocado extraordmariamente por seu 

Presidente para, no prazo de cinco dias uteis após a interposição do recurso, deliberar a respeito 

maia tp
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SEÇÃO H 

DA CONSULTA PARA ESCOLHA DE DIRETOR E VICE-DIRE'TOR DE CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DIRETOR E VICE-DIRETOR DE UNIDADE UNIVERSETÁRIA DIREFOR E VICE-DIRE'TOR DE COLEGIO 

AGRICOLA 

Art. 10º - Consoante o disposto no Art. 2º deste RGCE, a consulta para escolha de Diretor e Vice-Dietor 

de Centro Universitário será da responsabilidade de Comissão Geral indicada pelo Conselho Universitário e, quanto às 

demais hipóteses de que trata esta Seção II, o Colegiado da Unidade escolherá Comissão Eleitoral Local (CEL) para cada 

Unidade Universitária ou Colégio Agricola. 

81º - A Comissão Geral de que trata o “caput” deste artigo sera composta de 06 (sets) membros titulares e igual 

número de suplentes e cada Comissão Eleitoral Local será constituida por quatro membros titulares e dots suplentes. 

g2º- Os membros da Comissão Geral serão designados pelo Reitor e os de Comissão Eleitoral Local pelo Diretor do 

respectivo Centro Universitario. 

83º - Da Comissão Geral participarão, obrigatoriamente, 03 (três) integrantes docentes do Conselho Universitário, 01 

(um) docente indicado pela ADUFF, O! (wm) representante do segmento dos servidores técnico-administrativos indicado pelo 

SINTUFF e OI (um) representante do corpo discente indicado pelo DCE. 

84º - Da Comissão Eleitoral Local paiticiparão, obrigatoriamente, U2 (dois) docentes da Unidade Universitária ou 

Colégio Agricola indicados pelo Colegiado da Unidade ou equivalente, O! (um) representarite do segmento dos servidores 

técnico-administrativos indicado pelo SINTUFE, dentre os que estiverem ali lotados, e Ol (um) representante do corpo 

discente indicado pelots) DA(s), dentre os alunos de curso mantido peta Unidade ou Colégio Agricola. 

8Sº- Aplica-se às situações previstas nos 44 3º e dº o disposto no 4 2º do Art. 8º deste RGCE, se for o caso, com a 

participação do Colegiado competente. 

86º- Tantoa Comissão Geral quanto cada Comissão Eleitoral Local escolherão, na primeira reunião, os respectivos 

Presidente, Vice-Presidente e Secretário, sendo que os dois primeiros cargos serão exercidos, obrigatoriamente, por docentes 

indicados pelo Conselho Universitário ou Colegiado de Unidade, conforme o caso. 

87º - Fm observância ao que determina o 4 2º do Ari. 7º deste RGCE, somente os três últimos segmentos 

mencionados no 4 3º do presente artigo o os dois últimos do 4 4º seguinte terão duruito ao respectivo suplente. 

Art. EI - Em termos de competência da Comissão Geral, responsavel pela consulta para escolha de 

Diretor e Vice-Diretor de Centro Universitário, e de cada Comissão Eleitora! Local, nos demais casos de que trata esta Seção 

H, aplica-se, no que couber, o disposto Ho Art. 9º do RGCE. 

8 1º". Das decisões proferidas pela Comissão Geral cabe recurso, com efeito suspensivo, ao Conselho Universitário no 

prazo de três dias úteis, observando-se o mesmo procedimento previsto no parágiafo unico do Art. 9 do ROCE. | 

82º - Pas decisões proferidas pela Comissão Eleitora! Local cabe recurso, com efeito suspensivo no prazo de três dias 

úteis, ao Colegiado da respectiva Unidade ou Colégio Agricola, o qual deverá adotar o mesmo procedimento previsto para O 

Conselho Universitário já mencionado no parâgrato único do Art. 9º do RGCE. 

4
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SEÇÃO Hi 

DA CONSULTA PARA ESCOLHA DE CHEPE E SUBCHERE DE DEPARTAMENTO DE ENSINO 

Art. 12 - O processo de escolha para Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino será coordenado pela 

| Comissão Eleitoral Local (CEI), designada pelo Diretor da respectiva Uniclade, attavés de DTS, após indicação do 

Colegiado de Unidade. 

8 1º- Da Comissão Eleitoral Local participarão 02 (dors) docentes escolhidos pelo Colegtado de Unidade, 0] (um) 

representante do corpo discente indicado pelo(s) Diretório(s) Acadêmico(s) relatrvo(s) à Unidade, e Ol (um) representante 

dos servidores técnico-administrativos indicado pelo SINTVUFF dentre os que estiverem lotados na Unidade de Ensino, 

82º - Os dois últimos segmentos apontados no & 1º deste artigo terão direito à suplentes, obedecido o mesnio vritério 

de indicação adotado para ltulares. 

43º - Por analogia, o Colegiado de Unidade, para a situação prevista no & 1º deste artigo, aplicará, se for o caso, o | 

disposto no 4 2º do Art. 8º deste ROCE. 

84"- Serão os próprios integiantes da Comissão Eleitoral Local (CEL) que escolherão, dentre eles, o Presidente, 0 

Vice-Presidente e o Secretário, cabendo os dois primeiros cargos, obrigatoriamente, aos representantes docentes. | 

Art, 13 - As atribuições da Comissão Eleitoral Local (CEL) são as mesmas, no que couber, do que vem 

previsto no Árt. 9º deste ROCE. 

8 único - Das decisões proferidas pela Comissão Eleitoral Local cabe recurso, com efeito suspensivo, no 

prazo de três dias úteis, ao Colegiado de Unidade, observado o mesnio procedimento previsto para o Conselho Universitário 

no parágrafo unico do Art. 9º deste ROCE. | 

mem) 

SEÇÃO IV 

DA CONSULTA PARA ESCOLHA DE COORDENADOR E VICE-COORDENADOR DE CURSO 
DE GRADUAÇÃO OU DE POS-GRADUAÇÃO 

Art. 1d - O processo de consulta para escolha de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de 

Graduação ou Pós-Graduação será de responsabilidade de Comissão Eleitoral Local (CRL), cujos integrantes serão 

designados pelo Diretor da Unidade de Ensino, atravês de D''S, após indicação do Colegiado de Unidade. 

g1º- A CEL será composta por 04 fquatro) membros, sendo 03 (tres) representantes docentes relacionados com o 

Curso e O! (um) representante do corpo discente indicado pelo respectivo Diretório Acadêmico. 

82º - Os dois segmentos referidos no $ 1º deste artigo indicarão, cada um, 01 (um) suplente para a Comissão, 
! 

$3º- Por analogia, o Colegiado de Uniiade, para a situação prevista no paragrato primeiro deste artigo, aplicará, se 
for o caso, o disposto no paráprafo 2º do Art, 8º deste ROCE. 

84º. Serão os próprios integrantes da Comissão Eleitoral Local (CEL) que escolherão, dentre eles, o Presidente, O 

Vice-Presidente e o Secretário, cabendo os dois primeiros cargos, obrigatoriamente, aos representantes docentes. 

O A
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Art. 15 - As atribuições da Conussão Elenoral Local (CEL) são as mesmas, no que couber, do 

que vem previsto no Art. 9º deste ROCE 

Parágrafo único - Das decisões profuridas pela CHI, cabe recurso, com efeito suspensivo, no prazo de três 

dias úteis, ao Colegiado de Unidade, observando-se o mesmo procedimento estabelecido para o Conselho Universitário no 

parágrafo único do Art. 9º deste RGCE. 

de ça o 

SEÇÃO V 

DA ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES DOCENTES NOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

Art. 16 - A eleição de representantes docentes para os Conselhos Superiores, Conselho de Centro e 

Colegiado de Unidade ficará sob a responsabilidade de Comissão Eleitoral designada pelo Diretor do Centro Universitário, 

$1º- A Comissão Eleitoral será constituida por 04 (quatro) membros titulares « 02 (dois) suplentes, todos professores 

da UFF vinculados ao Centro. 

$2º- As atribuições da Comissão de que trata o “caput” deste mtigo são, no que couber, as que estão definidas no 

parágrafo único do Art. 9º deste ROCE. 

$43º- Das decisões proferidas pela Comissão Eleitoral, cabe tecurso, no prazo de três dias Úteis, ao Conselho de 

Centro, observando-se o mesmo procedimento estabelecido para o Conselho Universitário no parágrafo único do Art. 9º 

deste ROCE. 

mi) 

FÍFULO MH 

DO DIREVTO À VOTO 

Art. 17 - Podem votar, observadas as exceções constantes do presente Regimento: 

- os servidores docentes do quadro permanente da UFF, 

- os servidores técnico-administrativos do quadro permanente da UFF, 

- os alunos de graduação e de pós-graduação (especialização, mestrado é doutorado) inscritos em disciplinas ou em tese 

no periodo letivo em curso, além dos médicos residentes do HUAP e os alunos intermos do curso de medicina. 

Parágrafo único - O voto é pessoal, secreto e singular. 

Art. 18 - Nenhuma pessoa terá direito a mais de um voto em uma mesina eleição ou consulta em função 

de uma dupla matricula, seja como servidor (professor ou técnico-adinnristiativo) Ou alimo. Nestes casos, ele terá de fazer 

opção por uma delas a fim de exercer seu dieito a volo, comunicando à Comissão Eleitoral correspondente tal opção no 

minimo 20 dias antes da data da realização da consulta, Na ausência desse comunicado, no prazo fixado, a Comissão 

utilizará a matricula mais antiga. 

md) —————
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SEÇÃO 

DA PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

Art. 19 - A participação do eleitor docente se dará segundo o estabelecido a seguir: 

I - Na consulta para escolha de Diretor e Vice-Disetor de Centro Universitário, vota o professor vinculado a 

alguma Unidade do respectivo Centro; 

H - Na consulta para escolha de Diretor de Lnidado, vota o professor lotado em Departamento vinculado à 
respectiva Unidade; 

HE - Na consulta para Diretor e Vice-Diretor de Colégio Agricola, vota o professor lotado no mesmo, 

IV - Na consulta para escolha de Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino, vota o professor lotado no 
respectivo Departamento; 

V- Na consulta para escolha de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de Ciraduação, votam os professores 
lotados em Departamentos de Ensino que oferecem créditos para o Curso, com peso proporcional à representação no 
colegiado de Curso, conforme estabelecido em Resolução do CEP concemente à matéria; 

VI - Na consulta para escolha de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de Pós Graduação, votam os professores 
do quadro permanente, credenciados no refendo cuiso, 

Vil - Na eleição para represetantes docentes de cada Centio nos Conselhos Superiores, volam os professores 
vuculados às Unidades do respectivo Centro; 

VHI - Na eleição para representantes docentes de cada Unidade no Conselho de Centro, votam os professores 
vinculados âquela unidade; . 

IX - Na eleição para representantes docentes no Colegiado de Unidade, votam os professores vinculados aquela 
Linidade. 

ema) 

SEÇÃO MH 

DA PARTICH'AÇÃO DOS DEMAIS SEGMENTOS 

Art, 20 - Os integrantes do corpo técnico-administrativo têm direito a voto. em qualquer consulta, exceto na 
eleição dos representantes docentes para órgãos colegiados. 

$ 1º - Não usufruem do direito assegurado no "caput" deste artigo os servilores técnico-administrativos que 
estiverem com o contrato de trabalho suspenso, em licença sem vencimentos ou à disposição de órgão fora da UFF. 

4 2º - Nas consultas para escolha «de Chefe e Subchefe de Departamento e Coordenador e Vice-Coordenador de 
Graduação e de Pós-Graduação, o servidor técnico-administrativo votará junto com o segmento dos professores, 

Art. 21! - À participação do eleitor servidor técmico-administrativo se dará, segundo o estabelecido à seguir: 

I- Na consulta para escolha de Diretor e Vice-Diretor de Centro Universitário, vota o servidor técnico- 
administrativo vinculado a alguma Unidade do respectivo Centro, além daqueles vinculados diretamente ao Centro 
respectivo, 
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HI - Na consulta para escolha de Diretor de Unidade, vota o servidor técnico-adiministrativo lotado em Departamento 

vinculado à respectiva Unidade além daqueles vinculados ditetamento à unidade respectiva. 

IE - Na consulta para Direto: e Vice-Diretor de Colégio Agricola, vota o servidor tecuico-adininistiativo lotado no 

mesmo; 

IV - Na consulta para escolha de Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino, vota o servidor técnico- 

administrativo lotado no respectivo Departamento; 

V - Na consulta para escolha de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de Graduação, o servidor técnico- 

administrativo, ali lotado, vota junto com o eleitor docente do Departamento de imator representação no respectivo colegiado; 

Vt- Na consulta para escolha de Coordenador e Vice-Coordenador de Curso de Pós-Graduação, vota o servidor 

técnico-adiministrativo do quadro permanente, vincilado ao referido Curso. 

Art. 22 - Todo aluno inscrito em disciplina na Universidade, seja em Curso de Graditação ou de Pós- 

Graduação (especialização, mestrado e doutorado), tem direito a voto, bem como o residente e o interno do Hospital 

Universitário Antonio Pedro, exceto para todos quando se tratar de consulta para escolha de representantes docentes nos 

órgãos colepiados. 

Parágrafo único - Não pode exercer o direito previsto no "caput" deste artigo o aluno que estiver com 

trancamento de matricula no semestre em que for realizada a consulta. 

Art. 23 - A participação do eleitor discente se dará segundo o estabelecido a segutr; 

r . 4 a A . . 
| - Na consulta para Diretor e Vice-Diretor de Centro Universitário, vota o aluno vinculado a alguma Unidade do 

respectivo Centro; 

HE - Na consulta para escolha de Diretor e Vice-Diretor de Unidade, vota o aluno do Cerso vinculado a respectiva 

Unidade: 

Wj- Na consulta para Diretor e Vice-Diretor de Colégio Agricola vota o aluno matriculado no mesmo, 

IV - Na consulta para escolha de Chefe e Subchefe de Departamento de ensino: 

a) o aluno votará para os Departamentos vinculados à Unidade Universitária de seu curso «de origem, desde que esteja 

inscrito em disciplinas oferecidas por eles, no semestre letivo em que se realizar à consulta, 

b) no caso de Departamentos que oferecem disciplinas em cursos de pós-graduação, os alunos destes cuisos que estejam 

inscritos em disciplinas por eles oferecidas, terão direito à participar da consulta, : 

c) os discentes médicos-residentes, e os alunos intemos do HUAP, votasãopara Chefes e Subchefes de Departamentos da 

Faculdade de Medicina relativos à sua futura especialidade, 

d) no caso especifico dos Departamentos e dos Institutos que não possuem: Cursos de Graduação não se aplicam as 

limitações impostas pelo inciso | e IV deste artigo, podendo exercer o direito de voto alunos originários de outras Unidades 

que estejam inscritos em disciplinas por eles oferecidas. 

V- Na consulta para Coordenador e Vice-Cogidenador de Graduação e Pós-Graduação votam todos os alunos do 

respectivo Curso. 

——— 40
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TÍTULO IV 

DA ELEGIBRINADADE 

Art. 24 - E elegivel, em qualquer que seja a consulta, O professor que pertença ao quadio permanente da 

UFF, exceto aquele que estiver a disposição de órgão não pertencente à UFPE on em licença sem vencimentos, ressalvados os 

casos constantes deste ROCE. 

Parágrado único - E inclegivel em qualquer consulta o professor em estágio probatório. 

ni O 

SEÇÃO 
DOS CANDIDA'FOS A REFFOR E A VICE-REPUOR 

Art. 25 - Somente pode concorrer à consulta para escolha de Reitor e de Vice-Reitor da Universidade 

Federal Fluminense o docente que seja Professor Titular ou Professor Adjunto 4 dos quadros da UFE, bem como aquele que, 

independentemente do nível ou classe do cargo ocupado, seja portador do titulo de Doutor, sem prejuízo de outras condições 

impostas por este ROCE. 

Parágrafo único - Os pedidos de inscrição dos candidatos a Reitor e Vice-Reitor serão dirigidos à 
Comissão Eleitoral de que trata o Art. 2º do RGCE, acompanhados dos respectivos Curricula Vitarum, e de sua plataforma 

eleitoral, onde o candidato fara constar sua visão dos seguintes Hens, dentre outros: | 

- orçamento paiticipativo, 
- politicas de ensino, pesquisa e extensão para à Universidade como um todo e para cada área especifica; 

- assistência estudantil (moradia, bandeijão, etc...): 

- gratuidade e autonomia universitária; 

- política de administração e gestão publica, | 

- avaliação universitaria; 

- universidade publica, LDB e Plano Nacional de Educação; 

- politica de interiorização através de polos. 

Art. 26 - So será admitido o registro de candidato que: 

| Na data da inscrição contar com mais de cinco anos como docente na UFF; 

HJ - No pedido de inscrição fizer constar compromisso de exercer o cargo, caso eleito, com dedicação exclusiva 

(DE). | 

O
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SEÇÃO U 

DOS CANDIDATOS A DIRETOR E VICE-DIRETOR DE CENTRO UNIVERSETÁRIO | 

DIRETOR E VICE-DIRETOR DE UNIDADE DIRETOR E VICE-DIRE TOR Dt COLÉGIO AGRÍCOLA 

Art. 27 - Todo integrante dos «quadros do magistério da UFF é elegtvel para os cargos de Diretor e Vice- 

Diretor de Centto Universitário, Diretor e Vice-Diretor de Unidade Universitária ou Diretor e Vice-Diretor de Colégio 

Agricola, desde que esteja lotado em Departamento pertencente ao Orgão para o qual está se candidatando, e sem prejuizo de 

outras condições fixadas por este RGCE. 

8 1º- Os pedidos de inscrição dos candidatos a Diretor e Vice-Diretor de Centro Universitário, Diretor e Vice-Diretor 

de Unidade e Diretor e Vice- Diretor de Colégio Agricola sesão dirigidos à Comissão Eleitoral de que trata o Art. 2º do 

RGCE, acompanhados dos respectivos Curvicula Vitarum e de sua plataforma eleitoral. 

82º - Aos candidatos de que trata esta Seção II, aplicam-se os procedimentos e exigências previstos no “caput” do 

Art. 25, com exceção dos caros de Diretor e Vice-Diretor de Colégio Agricola, substitundo-se, onde couber, a palavra 

Reitor e a expressão Vice-Reitor por Diretor e Vice-Diretor. 

$ 3º. Caso eleito, o docente devera exercer o cargo no regime de tempo integral. 

— O 

SEÇÃO HI 
DOS CANDIDATOS À COORDENADOR £ VICE-COORDENA DOR DE CURSO DE GRADUAÇÃO OU 

PÓS-GRADUAÇÃO 

Art. 28 - São elegíveis para o cargo de Coordenador ou Vice-Coordenador de Curso de Graduação os 

professores lotados em Departamentos que correspondam à profissionalização do curso, salvo nas licenciaturas, onde só 

podem concorrer professores lotados em Departamento(s) de disciplinas básicas que fomeça(m) créditos obrigatórios para o 

curso. 

Parágrafo único - Caso eleito, o docente deverá exercer o cargo no regime de tempo integral. 

Art. 29 - Para o cargo de Coordenador ou Vice-Coordenador de Curso de Pós-Graduação são elegiveis 

os professores do quadro permanente que estiverem credenciados no Curso. 

Parágrafo único - Caso eleito, o docente deverá exercer o cargo no reginie de tempo integral. 

— + 
SEÇÃO IV 

  

DOS CANDIDATOS A CHEFE E SUBCHEFE DE DEPARTAMENTO DE ENSINO 

Art. 30 - É elegível para o cargo de Chefe ou Subchefe de Departamento de Ensino o professor do 

quadro perimanente alt lotado que atenda ao Art. 24, 

Parágrafo único - Caso eleito, o docente deverá exercer o cargo no tegune de tempo integral. 
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SEÇÃO V 

DOS CANDIDATOS AOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

Ari. 31- São elegiveis para os órgãos colegiados da UFF: 

I - Conselhos Superiores: como representantes dos Centros Universitários, os professores lotados em 

Departamentos ou Colégio Agricola pertencentes ao respectivo Cento, 

| - Conselhos de Centro: os professores lotados em Departamentos pertencentes ao respectivo Centro, 

Hi- Colegiados de Unidade: os professotes lotados em Departamentos pertencentes Aquela Unidade 

$1º- Os candidatos às eleições referidas no inciso | se apresentarão organizados por chapas completas para os três 

Conselhos, incluindo titulares e respectivos suplentes. 

8 2º - Os candidatos a representantes de cada Unidade ao Conselho de Centro se organização por chapas com um titular 

e um suplente, a serem eleitos por tudos os docentes da Unidade. 

$3º- Os candidatos ao Colegiado de Unidade se apresentarão através de chapas completas, compostas por titulares é 

respectivos suplentes, a serem eleitos por tudos os docentes da Unidade. 

TÍTULO V 

- DOS PROCESSOS DE VOTAÇÃO E APURAÇÃO 

SEÇÃO 

DA COMPOSIÇÃO E COMPETÊNCIA DAS MESAS RECEPTORAS 

Art. 32- Cada Comissão Eleitoral, no âmbito de sua atuação, criará quantas Mesas Receptoras; (MR) 

forem necessárias, sendo que, em se tratando de consulta para à escolha de Reitor e Vice-Reitor, devera levar em conta um 

comparecimento médio de 300 (trezentos) eleitores por Mesa. 

$tº- Cada MR funcionará em local previamente determinado pela Comissão Eleitoral, sob pena de nulidade da 

votação alt realizada. 

82º - As umas deverão ser colocadas próximas aos locais de trabalho dos participantes da consulta relativa aquela 

area, não se admitindo uma itinerante. | 

Art, 33 - Integraião cada Mesa Receptora um Prestdente, um Vice-Presidente, um Secretário e dois 

Mesarios, 

8 1º - Todos os integrantes de MR serão requisitados e nomeados pela Comissão Elestoral, 

& 2º - Nas consultas para escolha de Reitor e Vice-Reitor e Diretor e Vice-Diretor de Centro Universitário cada MR: 

contará com a participação de um representante dos servidores técnico-adiministrativos, indicado à Comissão Eleitoral pelgé 
SINTUFF, um representante docente indicado pela ADUFEF e um representante discente indicado pelo DCE, além dog 
docentes indicados pelos Departamentos de Ensino. Caso os segmentos relacionados neste parágrafo não itidiquem seus 

representantes no prazo de três dias iteis, a Comissão Eleitoral fará as indicações, respeitadas as origens de cadá 
representação. 
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83º. A Presidência e Vice-Presidência da MR deveião set exerculas por quaisquer um dos docentes que à mtegrem. 

84º - Não poderá patticipar da MR o cômuge ou parente até 2º grau, por consangiinidade ou afinidade, de algum 

candidato. 

6 Sº- Cada MR poderá fincionar com a presença de, pelo menos, três de seus membros, 
4 

Art. 34 - Caberá à Comissão Eleitoral, mormente em consulta para escolha de Reitor e Vice-Reitor, 

instruir os componentes das MR sobre as normas e procedimentos eleitorais vigentes. 

Art. 35 - Além dos integrantes da MR, só poderão permanecer no secinto o(s) candidato(s), um fiscal de 

cada concorrente, devidamente credenciado pela Comissão Eleitoral e o votante, durante o tempo necessário para a votação, 

cabendo à Presidência da MR zelar pelo cumprimento da presente norma. 

Art, 36 - É expressamente vedada a prática de “boca de una” no tecinto onde estiver instalada a MR. 

Caso o Presidente não tenha condições de impedi-la, deverá suspender a votação e comunicar o fato à Comissão Eleitoral, 

que adotará as medidas cabiveis. 

Art. 37 - Compete ao Presidente da MR, além de outras atribuições Já selacionadas no RGCE: 

] - Providenctar loca! adequado para votação ate preserve o sigilo do voto; 

IT - Observar o depósito do voto na uma, . 

HW.  Dirimir as dúvidas que vierem a ocorrer; 

IV - Manter a ordem no secinto; 

V- Rubricar as células de votação. 

Art. 38 - Compete ao Vice-Presidente sebstiluir o Presidente eventualmente ou cru caso de afastamento 

definitivo. 

Art. 39 - Cabe ao Secretário da Mesa Receplora lavrar a ata dos trabalhos diante a realização da 

votação, mencionando os fatos ocorridos. 

A 4 e 

SEÇÃO 

DO MATERIAL DE VOTAÇÃO 

Art. 40 - A Comissão Eleitoral providenciará para cada MR o seguinte material: 

| - Uma relação de participantes de cada segmento; 

1 - Uma relação de todos os participantes para fins de consultas, quando se tratai de escolha de Reitor e Vice- 

Reitor; º 

HH - Uma só uma, para cada dia de votação, acompanhada do material necessario para vedá-la; 

IV - Cédulas oficiais com cores diferentes para cada segmento, 

V- Um modelo de ata; 

VI- Caneta, desde que não seja de tinta da cor vermelha, papéis e outros materiais mdispensáveis aos trabalhos. 
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Gg 1º. Nas consultas para escolha de Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino, Coordenador de Curso de 

Graduação e Pós-Graduação os docentes e servidores técnico-adnynistrativos usarão cédulas da mesma cor. 

82º - A cédula eleitoral trará na parte superior referência à consulta que esta sendo realizada e, na parte infertor, os 

nomes dos candidatos em ordem alfabética, precedidos de um quadrado em branco, onde deverá ser assinalado o voto. 

Diferentemente, no caso da consulta para Reitor e Vice-Reitor a parte inferior da cédula trará os nomes dos candidatos a 

Reitor, em ordem alfabetica, e Vice-Reitor respectivo separados por quadrado em branco, onde deverá ser assinalado o voto. 

& 3º - Na hipótese da adoção de sistema eletrônico paia a votação, o descrito nos incisos deste artigo será acrescido do 
instrumental necessario. 

Art. dt - À Comissão Eleitoral distribuira o material utilizado na consulta pelas MR. 

SEÇÃO HH 

INÍCIO E FIM DA VOTAÇÃO 

ae 

Art. d2- No «ia da votação o Presidente da MR e seus auxiliares verificarão se, no lupar previamente 

destpnacdo, estã em ordem o material remetido pela Comissão. 

Art. 43 - Qualquer qre seja a consulta, a votação será iniciada às 9 horas e encerrada às 2 lhoras, salvo 

em casos excepcionais previamente autorizados pela Comissão Eleitoral para atender o expediente. 

$1º- Olhorário de votação devera ser afixado do lado de fora do respectivo recinto 

$2º- Em caso de interrupção dos trabalhos de votação, serão adotadas as mesmas medidas previstas na alinea “g” do 
Art. 44. 

Art. 4d - Visando resguardar a boa ordem dos trabalhos, o sigilo do voto e a inviolabilidade da uma, cada MR 

deverá adotar as seguintes providências: 

a) antes de iniciada à votação será ronipido o lacre colocado na abertura da uma, podendo assistir ao ato qualquer 
candidato, fiscal credenciado ou mesmo o primeiro votante da fila: 

b) manter a ordem de votação pelo critério de chegada dos participantes, 

c) verificar se o nome do participante consta da lista; 

d) exigir documento de identidade do participante cujo nome conste da lista, não sendo aceito crachá como documento 
de identidade: 

e) mexistindo dúvida sobre a Hlentidade, permitir que o palticipante assme a lista, devendo em seguida entregar-lhe à 

cédula, com a cor que simboliza seu segmento, devidamente rubticada pelo Presidente ou seu substituto; 
f) indicar ao participante o local indevassável, alertando-o para voltar com a cédula dobrada e assim depositá-la na 

uma; 

g) ao final de cada dia de votação, lacrar a uma, devendo o seu lacre ser rubricado polos integrantes da Mesa e, em 

seguida, levá-la para local previamente designado pela Comissão Eleitosal 

eme 4) mm
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Parágrafo único - No caso de apuração eletrônica a Comissão Eleitoral baixará normas para 

acompanhamento e execução. 
| 

Art. 45 - A Comissão Eleitoral deverá baixar normas para o caso de votos em separado. 

Art. d6 - Ao final do horário estipulado para votação a MR deverá proceder a distribuição de senha para 

os eleitores presentes. Os eleitores que chegarem no recinto após o final do horário estipulado para votação não terão direito 

a voto. 

Art. 47 - Encerrada a votação pelo Presidente, o que deverá ser dito em voz alta, seguido pela colocação 

de lacre na urna, nas condições estabelecidas pela alinea do Art. 44, a MR deverá adotar as seguintes medidas: 

a) lavratura da ata do dia, pelo Secretário, assinada por todos os membros da Mesa; 

b) inutilização nas listas de todos os espaços não preenchidos pelos participantes, no ultima dia de eleição. 

Parágraldo único - Da ata deverão constar, obrigatoriamente: 

I- O nome de cada membro da MR e respectivo carpo, 

H - O nome de cada fiscal que tenha atuado no local; 

HI - Breve histórico contendo: 

a) número de participantes na(s) lista(s); 

b) numero de votantes de cada segmento; 

c) numero de ausentes; 

d) número de votantes em separado, especificando o motivo; 

e) anotação das impugnações e demais ocorrências. 

mm 4 — 

SEÇÃO Iv 

DA APURAÇÃO 

Art. 48 - O local e a hora da apuração serão definidos pela Comissão Eleitoral em suas instruções 

normativas. 

Art. 49 - Nas consultas para escolha de Reitor e Vice-Reitor e Diretor e Vice-Diretor de Centro 

Universitário, os trabalhos de apuração serão executados pela própria Comissão Eleitoral ou por pessoas que ela designar 

especificamente para esse fim; respeitar-se-á, neste último caso, a paiticipação de representantes dos diversos segmentos, ha 

proporção observada para a formação da Comussão Eleitoral. 

Art. SO - Nas consultas para escolha de Diretor e Vice-Diretor de Unidade Universitária ou Colégio 

Apricola, Chefe e Subchefe de Departamento de Ensino, Coordenador e Vice-Coordenador de Curso e na eleição dos 

representantes docentes para os órgãos colegiados, a apuração será feita pela propria Mesa Receptora (MR), que se 

transformara, então, em MA. 

Art, 51 - Somente se procederá à abeitura de una depois de verificados o lacre, a folha de ocorrências e 

a(s) lista(s) dos participantes. 

  — 46——
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Art, 52 - O trabalho de aprração é público, mas junto às Mesas Apuradoras (MA) somente poderão 

permanecer, além dos escrutinadores, os candidatos e um fiscal de cada concortente, especialinente credenciado para esse 

fim. 

8 1"- Depois de iniciados, os trabalhos de apuração só poderão ser interrompidos por motivo de força malor, onde 

todos os votos deverão voltar à uma, que deverà sei novamente lacrada. 

8 2"- Embora a apuração seja pública, o público, de uma ntaneira geral, deve situar-se a uma cesta distância de cada 

Mesa Apuradora (MA). 

$3º- Os trabalhos de apuração serão ralizados, exclusivamente, com caneta de tinta vermelha. 

g 4º. Terminada a contagem dos votos, aplicar-se-ão os pesos fixados nos incisos do Art. 3º deste RGCE, conforme 

fórmulas a seguir: 

Reitor e Diretores: 

Chefias: 

Pi= 80 Ei Es 120 É 

Coordenações: 

ErtlNoo Lu 
= 0 emos 

trt dr F: 

No caso das Coordenações de Graduação, Vm é calculado de acordo com o estipulado no Art. 19, inciso V, 

deste ROCE e Resolução do CEP concernente à maléria, e Art, 21, Inciso V. À expressão para o cálculo é dada abaixo: 

, 
| 

A, C' 
py = 1 Pio 

Fal. ( Í 

Nas fórmulas acima, o significado das variáveis é: 

P; = total de pontos do candidato 1, 

Vp; = total de votos de professores no candidato 1; 

Ve = total de votos de técnico-admistrativos no candidato 1; 

Va = total de votos de alunos no candidato + 

Voy = total de votos de professores do departamento j no candidato 1. 

n = numero de Departamentos com representação no Colegiado do Curso; 

C»; = mttmero de representantes do Departamento | no Colegiado do Curso 

Cp = número total de professores no Colegiado do Curso; 

Tp = total de professores com direito a voto; 

Ty = total de técnico-administsativos com direito à voto; 

Ta = total de alunos com direito à voto, 

id —
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Art. 55 - Terminada a apuração será imediatamente preenchido o mapa da mesma, do qual deverão 

constar: 

a) o número de participantes por segmento, separadamente em cada MR, 

-b) 0 número de votantes em cada MR, separadamente por segmento, 

c) o número de votos válidos, nulos e em branco em cada MR, separadamente por segmento, 

d) o número de votos em separado na MR, por segmento, 

e) o somatório dos resultados apurados e a aplicação aos votos válidos, dos pesos correspondentes. 

Parágrafo único - Devera ser distribuida uma cópta do mapa para cada candidato. 

Art. 54 - Serão consideradas nulas as umas que: 

a) apresentarem, comprovadamente, sinais de violação, fraude ou ma fe; 

b) estiverem desacompanhadas das respectivas listas de participantes e folhas de ocorrência, 

c) apresentarem o nimero de votos não coincidente com o niunero de votantes, desde que este fato influencie no 

resultado das eleições. Neste caso todos os votos deverão retornar à tuna. 

Parágralo único - As umas consideradas nulas serão lacradas com o material cortespondente, e 

guardadas para efeito de julgamento de recurso ou pedido de imptignação, se for o caso. 

Art. 55 - Serão anuladas as cédulas: 

a) que não contiverem a autenticação da MR; 

b) que estiverem em desacordo com o modelo oficial, 

Art. 56 - Serão considerados nulos os votos ente: 

a) apresentarem rasura de qualquer espécie; 
b) apresentarem nome não constante da relação oficial de concorrentes, 

e) contiverem caracteres capazes de levar à identificação do participante, 

d) estiverem com mais de um nome assinalado para o mesmo cargo, 

e) estiverem assinalados com tinta vermelha. 

Art. 57 - Ouando os trabalhos de apuiação forem realizados pela própria MR, os resultados serão 

imediatamente encaminhados à respectiva Comissão Eleitoral, 

Art. 58 - A Comissão Eleitoral encerrará as suas atividades quando remeter ao Reitor ou ao Diretor de 

Centro Universitário, conforme o caso, o relatório da consulta e todo o material relativo à mesma, 

Art. 59 - Todo o material eleitoral será guardado até o fam do julgamento do(s) recurso(s), se for o caso. 

— O) ———
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SEÇÃO V 

DA FISCALIZAÇÃO 

Act. 60 - Em qualquer consulta cada candidato poderá pedir, à respectiva Comissão Eleitoral, O 

- credenciamento de fiscais, no minimo 3 dias nteis antes das eleições. 

81º - O credenciamento não é para determinada MR, mas para o processo de consulta, podendo o fiscal, portanto, 

deslocar-se de um local de votação para outro. 

$82º- E vedada a presença de fiscal junto à MR de que seja membro o seu cônjuge ou parente até 2º grau, por 

consangúinidade ou afinidade. 

83º - No que tange aos trabalhos de apuração, cada candidato também tera o direito de solicitar à Comissão Eleitoral 

o credenciamento de fiscais, nO prazo minimo de três dias úteis antes da apuração. 

“4º. Somente poderá atuar como fiscal aquele que for integrante de wm dos segmentos que compõem a UFF. 
A j | q B I 

eee dy 

TÍTULO VI 

DOS RECURSOS E DAS IMPUIGNAÇÕES 

Art. 61 - Os pedidos de impugnação obedecerão Aos mesmos prazos é condições previstos para os 

recursos, podendo ser interpostos em qualquer etapa do processo eleitoral. 

Parágrafo único - Qualquer participante da consulta tem legitimidade para solicitar impuguação. 

Art. 62 - Qualquer candidato, fiscal ou participante é parte legitima para a interposição de recurso junto 

à instância competente. 

Parágrafo único - Na interposição do recuso, o recorrente devera: 

a) encaminha-lo à instância competente através de petição, 

b) observar o prazo recursal estabelecido neste ROCE; 

c) fundamentar seu pedido; 

d) utilizar linguagem compativel com a vila acadêmica 

Art. 63 - A não observância dos requisitos estabelecidos nas alineas do paragrafo unico do Art. 62 

implicará no não conhecimento do recurso, sem julgamento de mérito. 

Art. 64 - O descumprimento das regras estabelecidas, em especial as relativas ao uso da máquina 

administrativa e ao financiamento, implicará em repreensão oral consignada em ata, censura pública ou impugnação da 

candidatura pela comissão eleitoral; no caso de impugnação, a decisão caberá ao CUV em reunião extraordinária. 

Parágrafo único - Em qualquer hipótese haverá sindicância feita pela Conussão Eleitoral e assegurado 

DD A 

direito de defesa ao candidato.



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE | 

ANO XXVIIE- Nº 039 09/03/98 SEÇÃO IV - PÃG.026 
  

(continuação...) 

FÍTULO VU 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 65 - Proclamados os resultados da consulta para escolha de Reitor e Vice-Reitor e cumprida a parte 

final do inciso X do Art. 9º deste RGCE, o Reitor enviará ao Colégio fiteitoral a lista composta pelos Lrês nomes mais 

votados na consulta, em ordem decrescente, consoante o disposto no Art. 16 da Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968, 

com a nova redação dada pela Lei nº 9.192, de 21 de dezembro de 1995 e Art. |" do Decreto nº 1916, de 23 de maio de 

1996. 

Art. 66 - O Colegiado de Unidade enviará ao Reitor a comunicação oficial da lista tríplice para Diretor e 

Vice-Diretor de Unidade, cabendo ao Reitor a nonicação com o comunicado oficial ao MEC. 

Art. 67 - Nas consultas para escolha dos demais dirigentes universitários mencionados neste RGCE, o 

Presidente da Comissão Eleitoral respectiva fará a devida comunicação oficial dos resuitados à autoridade competente. 

Art. 68 - Em caso de empate entre dois ou mais candidatos, qualquer que seja a consulta, serão 

aplicados, pela ordem, os seguintes critérios de desempate: 

É - o tempo de docência na UFF. 

H - a titulação mais elevada; 

HE - classe e nivel mais elevados. 

Parágrafo único - Dirimida a questão com a aplicação de um critério, ticam excluidos os demais, 

E] 

Art. 69 - Os candidatos que paiticiparem de consulta para cargo de Reitor e Vice-Reitor ou Diretor e 

Vice-Diretor de Centro, deverão apresentar à Comissão Eleitoral respectiva, antes de encerradas as atividades desta, a 

prestação de contas referente aos gastos da campanha, da qual farão constar especificados os itens de receita com respectivas 

origens e despesa. 

Parágrafo único - Se a Comissão Eleitoral, por maioria de, pelo nicnos, 2/3 (dois terços) de seis 

integrantes entender que algum candidato excedeu nos gastos de campanha, dará ciência do fato aos Conselhos Universitário 

e de Curadores, os quais adotarão as medidas que julgarem pertinentes. 

Art. 70 - É admnissivel a utilização de processos eletrônicos na votação e na aputação e, quando tal 

ocorrer, a Comissão Eleitoral competente baixará as instruções necessárias. 

Art. Tt - Caso ocorra pelo menos um dos casos abaixo a consulta será anulada: 

a) mais de 50% dos votos anulados; 

b) os pentos obtidos pelos votos nulos e brancos, forem superiores ao somatório dos pontos obtidos por todos os 

candidatos, depois de aplicadas as fórmulas do Art. 52, 8 4º. 

$ 1º - Em caso de uma primeira anulação da consulta, a Comissão Eleitoral providenciará imediatamente a realização 

de uma nova consulta, 

82º - Em caso de uma segunda anulação de consulta eleitoral o Conselho Universitário se reunirá extraordmariamente 

para deliberar sobre a sequência do processo elertoral. 

— 4
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Art. 72 - Ficam revogadas as Resoltições e demais tiormas que, até à presente data, vinham disciplinado 

as consultas eleitorais tratadas neste RGCE no âmbito da Universidade Federal Fluminense 

Art. 73 - Nos casos omissos, no que couber, será aplicado subsidiariamente o Código Eleitoral 

;, Brasileiro. 

Art, 74 - O REGULAMENTO GERAL DAS CONSULTAS ELEITORAIS (RGCE) tem vigência 

iniciada na data de publicação da resolução do Conselho Universitário que o aprovar. 

metem Mp me
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CONSULTA PARA IDENTIFICAÇÃO DE PREFERENCIAS PARA OCUPAÇÃO DOS CARGOS DE 

COORDENADOR E VICE-COORDENADOR DO CURSO DE GRADUÇÃO EM PSICOLOGIA 

EDITAL 

A Comissão consultiva nomeada pela D'ES/EGH nº 001/98, em cumprimento ao que determina à Reos.CUV 

nº 104/97, faz saber aos interessados que será realizada consulta junto aos professores do US], funcionarios da GGP e 

alunos regularmente matriculados no Curso de Psicologia, nos prazos adiante descritos, visando identificar preferências para 

indicação aos órgãos competentes dos novos Coordenador e Vice-Coordenador do Curso de Graduação em Psicologia desta 

Universidade: Poderão participar «la consulta como candidatos, professores efetivos do GSI que se encontrem no desempenho 

de suas fimções docentes e que tenham se organizado em chapa, devidamente registrada junto a esta Comissão, com 

indicação dos nomes que concorrerão para Titular e Vice dos cargos em tela, A consulta de que trata este Edital obedecera o 

seguinte calendário: 

- de 16/03/98 a 18/03/98 - inscrição de chapas junto a Comissão Eleitoral, 

- de 19/03/08 a 23/03/98 - período para apresentação de plataformas e debates, 

- de 24/03/08 a 25/03/98 - levantamento de preferências junto ao colégio qualificado (instalação de mesa receptora 

no saguão do ICHE às 9h do dia 24/03/98e e encerramento às 19h do dia 25/03/98), 

- em 25/03/98 a partir de 19h - apuração, confecção de Ata e divulgação do resultado da consttla pela mesa receptora, sob 

supervisão da Comissão Eleitoral, 

- em 26/03/98 - encaminhamento da Ata de apuração aos órgãos competentes. 

Caberá ao EGtI, em articulação com a Comissão Eleitoral, a Indicação dos nomes dos professores, funcionários 

e alunos que comporão a mesa receptora em seus rlivoisos turnos, 

Quaisquer ocorrências não previstas neste Edital serão resolvidas pela Comissão Consultiva com base na Res CUV 

Niterói, 13 de fevereiro de 1998. 

. Prof. JOSE NOVAES - Presidente 

Prof ANA LUCIA MULLER DO COUTO 

Prof CLÁUDIA OSÓRIO 

Aluno DANIEL COUTO 

O
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RESOLUÇÃO - CPPTA - Nº 02/08 

O Colegiado da Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo, no uso de suas atribuições e 

deliberações regimentais, 

DECIDE: 

Art. 1º - Fica aprovado o calendário intemo de reuniões ordinárias da Connssão Permanente de Pessoal 

Técnico-Administralivo para o periodo dos meses de março a junho do cortente ano 

Att. 2º - As reuniões dar-se-ão conforme o calendário em anexo, o qual é parte integrante desta Resolução. 

Am 3º - As reuniões iniciar-se-ão às 14 horas, às quintas-feiras, com quorum de maioria simples de seus 

membros (cinço membros). 

Parágrafo Unico - Caso na primeira chamada o quorum não seja atingido, esperar-se-á até 30 (trinta) minutos 

para que se faça a segunda chamada. 

Arm. 4º - Revopam-se as disposições em contrário. 

Niteror, 03 de março de 1998. 

GILBERTO PINTO NOGUEIRA 

Coordenador CPPTA/UFF 

+ 
ANEXO À RESOLUÇÃO CPPTA - Nº 02/08 

    

CALENDÁRIO DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS 

  

  

  

  

  

  

MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
12 02 07. 04 
19 09 14 18 
26 RE 21 25 
: 23 28 . 
- 30 -             

Obs.: |) As reuniões se realizarão sempre às quintas-feiras, no impedimento destas, às sexta-feiras 

subsequentes. 

2) Este calendário substitui o anexo da Resolução nº0 1/98 -publicado no BS nº 13, de 26/01/98, Seção 

LI, pág. 06 

Niterói, 03 de março de 1998. 

GILBERTO PINTO NOGUEIRA 

Coordenador CPPTA/UFF 

—— + 

 


